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Rie die yaiwito 7 é Dezmilfa.

presentes- fois /o de
putotzo, (MC âchànms mais esetiii.L dci a.te

isaneisies"o boas incertos. Ap~on-nes a
ta. o qtw podeems cOncitlit dd ladina Lei.

turã tiorega .sentindo monta iiise	 rcSulMdt) Pão
OtirtelPpon3 s esprAnças. O ploenn, numero de
artiA4s .,,. que dás rnirt,t,uáo náo soffrem 1oigacw..-

• pos ,:ç_kiAr., e portanto os recityzirernot a huin
guskilirdo pita os nurnert-bs st.go,nze3	 num-
tíi atetidivers e • .indispeoãaveis para a horia,

' , Todas as nossas vivas se fILÃOtu Frriitça
ftie4ri, 	todas as inouítrações , - as ,;int COiTiO de lu-
tláç iiperanças. O'S Ailiados,	 repreienrÁti wis

ard1445 extraidos das folhNs it'r3rteeziir como a[n.i-
ibild-os , e slé mesmo reilrindo-se. Faita-se je
e' ttruluncião-sw: errigos, que depois capbremos.
Más qual he oláreço deste hem? 1)4'irTs512-1,)s con.
tribuiçoes 'retdade retrkrorio , e outr,	 sacriticins.
fizenit retordas	 kl;to	 Brerme — Ai Ja;
Nos-1 ,Slitis a elge qu,,tdra rt.1 verd;de afilicúvo, por
Cuti-a parte'S'é aproem a vista dzYs seris p:srRes
shth44 aos Aige;•desalronndos v CXC[ciro He.spa.
PhOl COtronanJi ../a pc' to Çien ,er.al Casurtim, inu-
dadoà arlitigO` Nrnisterio e os •Nlin,stros

'1H1 Peeoxt de ton'..reida .ad',esío
liáhia$ 34. intrita ,parte 4aNrropas ,AWIS4s,‘, ereAdo

leoritkiht, pfivaclo. e notr-4 .., iire,ess~3 al-
háo de occupar a

- ¥arswis qe4k.torpt eentr±sou	 4:0f5"f4ç
.0kÃ'‘dc,f5

,Z;Focirins	 .

;pect2rer roboMít. Feita ti.

ifrittImitie,i¥ , e 11$4 4keet4a - .E~rtit Ui rt2Á
ásni.: As forças Ingietas re,..rituícitèuric Gelotte
 .

•

 ett letriaio Soberano Feiliands de l oks-
ais Fãpas Dipiornaticas , Ivo vecuSo [ioga

nttenç:::0 5 Inerte	 r	 Trar .§.40 de li-
mites. entre a AtleStriit , e 'a 

r"	 ildunitz, sitie ;Copia-
remos em OkleftV

- Por est& 'torve exposkto ee itaol 4:e
tIOT IÇ n45 5 ti lie gilk vetheS 'contra a nossa e-xpceti.çiro,
1-..isçareroos, portsato a :ippfesentar os anigns , cot
1:), s parecera wzaís digios	 arrrnçÃo , para que
hinn segiito juizo decídâ do seu al n reço,

No 2-éna de 9 de Ourcifyro te it e stguime.

P4ols w dc Seteolri2.
Podeis colsiderar o seguinte conto bar;e

Trari,10 t,te 17.	 -

L O Truiájo de Parwiç fica -"slide favir que
riL he	 novo: Tido.

Ir. Asfrr

•

 ci serão Metlticallas-ern trigurt4
norg..3. Por em.f.	 -101.1t diais terços do: ter.
rttorbacrcer	 Fr	 peio Traça-
do ‘'e P1	 vez seoar'sdes Mies. As-
s , n1 o Kiei du Paí"*.C.5 .8i,xs alce:y-4	 nlator
parte do ,3 tikti 1,:(as, qtte ttantes pei,rencí'áb
gíra , e iRr, Lie Sarderata todx a
laS altecaySes ter:o lambem .41t ..ik4" di parte d4
ienwprng. As i'or“,, :ezas de Gendé ,
MAI iehOPrg Czívt,t COIn Cbarlemüni', Saiu- .i4ifiç e
LaFkian, s4;f2, compteheeldiiht ru-s cessõtts, que te
exígem da Frarty:.

ní. iitotlinzel ha de se m-rezaT I, e IN :t0 Se
kataleta„



Paris 2, de Seernbro.

PROCLANIAÇ1t0 DO REI.

IV. Hunll contribuiçá'o de 6cio milhões ha
ée ser	 prLa Franu como indcmnisaçáo pelas
des?rzas da guerra.

V. Aiérn disto a Franca ha de papt rroiS

2 somma de 200 Dr ilhées.para,..sacistazer,,avdespe•
zas cie rugir forcaleuas	 paizes que . .ladiJao a,
.Franía,	 .

Huma .Jh.de,ietzitoiio, aaigosd.
fronteira Orientai e Stwentrional da
por ,sete 'anliOS occupada , p0.1 hum exercase.lailiad&
de agodf) liomeris pagos ...41,41 "rança , ran
commando de hum General ,_ ,que,vha-ideer
meado , pelás. Afflados.,',

Os An iados com/lerão cont,El t:Lstit sóbre
estes pontos potem. pgr fortnatidadenserão . :apre-
senuidos ás Cantaras na sisa sessão. F.,4Irg tango
que hum as 20.4mtale2as Ificariot-ÁN-n poder dos ex-
eleitos atiladas., ;em virtude .do artigtrAV?L':'t

Todos os'atilitatest, queconhecem trelgrande:
rividade , e`- os, talentot., que nhuml,Principe:Állenão
bem conhecido (creio'que-Sailinde 	 desOn-
voiveu', tas duas ultimas campankras,.,'dezejaw 'que
elle lenha o; ,cDmittando exereito:,. eirte íica em
Fram, Seu An.-troo-verdadeiramente patriotico me-
rece esta distinçáo..:

J t..; :-"P`'.!..14;;+""•••"'"

-.4bpenbagms:-...tzt,,de, 4gasto.
As sioticiis que urecabemos da, costa de Bar-

baria, sio. ,dasagradaveis no mais alto , gtáo. Nenhum
'Governo põdc iti„doituder-stri.contra a descarada per-
fidia dos esradus piraticos- 4'.que empregar) todos os
estratagemas para,saci4neto sua cobiça. Bem pouca
sazão, unhamos de et-pear a detenção dos nossos
navios viiro.:que of..nóvo Constr.' Haiiman tinha
sido mandadd ha tnuito 'pouco rempo. para Tripori,
para romair oAugar e tinha
sido reconhecido por aqueile Governo , em attençá3
a . huma'condetav'el omma de dinheiro. A som-
Ma 5, rine se ragava,12nnuaimense, foi simprc entre-
gue regularrnente , e se-ihavija começado negocia.

para -..hurn '130VIZIr'..21121ih r içi0. QDey com as
enaneiras,,maig .artiticionsr::desta4tow esia , e secreta-
triellt uandousahir mus! cOntaracs, cor vot.ta
perca :a ..,rf.m- ,.de:»sulattarttente ptepor as pericer,C)es
mais.-abkrdas ,eirStigendas. Os ,Consuls hz
e; ("interior/1c . fiztdrio,wais ivaç Tepre.SCritaççieS.,

kC' dei!espef.iii,' que,..; MC teve ao .r..abo hurna acco-
modaçãooatrrigiVe/..

Nem a, hyule;ra Fnatutga ,, na. rn a .4w-tf-jaca ,
nem.-rt liespanfloia s:is respeitadas pelo Dey. Náo
obstrone Medi AO o do t;t4o Sitnipor s o Dry con.
figeou 1Jc-imanente hm.. catga rica Mui:to de ban-
deira At:sitiam_

forniii,E arxe§s54 da I;i;taota r a	 ..r,,rande al-
beiça . du 5 de' i',Iake que lot. demorada por

muitas circunstancias , particularmente pela falia de
comi-ma-ritmo de alguns ,ant ,,is no ,1 talacu de Eu!)
teN e agora lugar em

Lai2vipar Graça de Dec5., Rei da França C
-3deAvalkardia.., a mios a quem as prNentes chega.

.
:ji S.S0ÉdieVIOS -1103S0 pezar quer. nos Departamen,

...tosidoLStal ,:.muiros dos nossos. vassallos .cornreate-
tireeentemente 'os excessos , mais criminosos, e que

sob pretexto de -obrarem como ministros da _luzi-
ça''publica-;/,FtrIttee%es fartando' seu oídio, e sua
vingança particular, derramado, o sangue dos Fran-
ee.zes,-,',, ainda depois qUe a nossa authoridade foi uni.
versalmente restabelecida $ e reconhecida por toda a
extensão' do nosso Reino. 	 .

-He , verdade que se tem córturnettido. grandes
crimes, traições infames , e a França se tem mer-
gulhado em hum mar de calamidades : exercerão-
se perseguições atrozes contra OS - nossoi.•ficis

que seguindo as bandeiras do- nosso murro
arnado Sobrinho , se empenharão animosamente
com elle em salvar a França ; mas o castigo da-
quites- crimes deve ser solemne e re-
gular ; o culpado deve cahir debaixo .da espada da
lei , e não ser esmagado pe.k) vezo da vingança
particular. Ultrajaria 2 justiça pt!petuaria a dá.
cordia , e abriria a porta ri milhares de excessos,
derribaria a ordem social . se os :homens se hou-
vessem de fner jUiZeS e eXeCutOres -peias injurias,
que receberão, -oti ainda relns atraques fruos
tas rssoas. As nossas inrenOrt r as nwsas or-

dens tem feio conhecer sufficieniernente , que a
nação terá justiça dos authotes daqueltas calamida-
d2s, e que a indulgencia concedida à fraqueza ou
ao erro , não se esrendeiá ao réo , cujo crime

fpubbco e piorado Ode ser punido ., sem derramar
o terror na multidão que obedeceu , SM) -duvida
inrner,:ant'lo ao Triestno tempo a ,fefça das circuns.
ranc.as.i.Egier mos que esta odiosa rerrativa, para
ani-cipar a aes_áo das ;eis , e da noa‘ 2tihtnida,
d.e, tenha ji c:..ssado ; seria hum atraque a rIC.In
á frança ;	 'ror mais penosos que fossem nossos
serir;rnentOE	 nada pouparíamos para castigar tirai.
/balares crimes.

Nosso (figno Sobrinho , cujo nome está de
boje -eis diante ligado cem. o -dos sentimentos de
amor e affelçáo , 'manifeste:o . pelas nossas Provin-
das meridionaes., *que pelo seu caracter. 4e obe-
Meneia ,. conciliação, e energia , os leni ' preleva-
do-, e ainda...v,reserva dos males - da invasão
',gila:mente O nom) delcsado -para .salva-los	 dis*.



cordk ck'U ,	 refrir e srgar o qu
aLnir do tosw fone	 t	 sirn dii.

nbies Jçu	 tb1ks enrre e1- C Os
Ibiirnes !o S:s , ti	 on'perão icL CI'ive
iiiaruaço du poucos sdcrnios de	 iria , e
fregos de deurkn.

Nstcicor7l ç e Com co	 sperança, ha-t
*ILJflOS tccornrrenddo ni uiden pt&i5S ao P'S-

so Mi troi e IsIiTdos que -pw1i igoro-
'.en vo; is kis	 e nem	 ftndtil-'

gerici	 nem traquez cm FcISeu1r atil 	 Ce
infrugrof ,	 tenia	 n,i	 rçi aincli	 e 1
-onv	 de que a nosi. voi nao seiá- ouvida

Ium paz,, cui .que remos	 ebklo
-	 tas.prov de eatdade, eaffcio.

Dado'rii Paris iio t . de Setemhco de t8r
- do noaw reitdo o	 -

( Aaignado)	 Lwi.
i, . Pe'o Rei.

O Gwrd dos Sdilos, Ministro da 3uiiç
- (Assgnado)
,'

--i •,	 Paris ; de Seernbro
- / Lon SIewír c1egou atuehotuem de Lcrndru,

ndo' (dizem) a assgnriwa do Prnc pe Re.
• 30 flStldo de paz, ? U corwenç es ímpor-

Parece cerro qtie tirfljj Ronarparte ha de
xat su residenciano case1Lo de Lllwangen, no

Reino de w?drren/herg.
x Q [)uquc de 4igo2deme está em Perignan.

Carai de Eordeanx nruncio, que 2 Duquezk
hiodaqudUa Cidade para hii entta-lo.

'O Mar-echiJ 4e Campo PCgQC te succeJdo
tio omroandi de liordeas*x pe'o Cownel Conde

ercbi,er
Genov. 1 dr Agosto.

Compirc.-s firialmenie nossos Jezejos. Hon-
em Stia Mes dta (iàiha Mr,a 7Jeza, nos-

sa itisr, Sobelan2 , que hva estado aus:rne
dc seta rdoninio tnros arrno, chgou as nossai
InulafliaL

He n-- iytI desirever	 Iegra de todos os
icntcs deita Cidck, ' uando honiem pda ma'.

nhÚÈ .00 ia,scet do. aol hiuii ntvio que pelos sg'.
xsec cj ser que!Le, que os traza a au.
guita consorte d nosso Monarca , se avistou em
djiaçia de zo ou 24 mih* O Ri! foi 2 3
horo da manhã a bordo do	 Wa'
com a I.sirt}u, e o momento d deembatpie em
como o resto. 4* dia foi marcado pelai nais 1úr
tes de	 rações de ,aIe,ia. A node hov es-

cIo. drrnça e a. Cidade esteve lJum ' dai.

Mtwc	 embros do corpo dff1vmaucQ, entre
OS tiaes	 avr' os Miiiisrros dehtg/4teM ,Jra-
na, e Aur:a, zc jí. çhegaduzm

	

a de	 goste?.
A	 iiesrt mci, t. Comrnisuos de ua Mia.

soirrncrre tonráo posse dos djiriiccu,
& iccw , Brzczaft , Tari:opo! , e Zakczy,

	

GIbca Oii.a/,. que fot3o	 dd	 e-
lo. Ttatado d	 ienp 4e	 o	 our •'ez
cdídos pela Risna á Arstra por him Tzzdo
co.hiid a 3. de	 ao dere arno entre a duas

• -
.E ivern dePrcsdrgqpe.4 Diniubio tnsbor-

dou em atri. Iugu 4ael1a Cdde ,ÂC
fez grarde Ctr2Q.,'	 1

Nu Condado de Neutra ', a undo 4o..r
wg fm aioa	 •• ftal viila.s entetras fro te.
vadas cmorieurnuia	 e graude 'amd
de de gado.

	

P.aris4 de Setembro.	 •
Esta	 Sinor - do que o	 o. de guer..

ti, 'que ha de senenc.ia o Mar	 t Ney	 será
composto dos MrecJiae Joud4ss , rl:sgsreax,
Maena, tki (kne	 Maisoii, .'ïluc, e aia-
parede (Jntras	 t	 irrt	 q sercompos.
r dcs MaieJi	 7ordan Pr	 , assistido
petos Mhaes 'it.t&r,	 r,nons,,	 s 13
ii4arroi , C!' prde , e Le Pic_

A z do cor re.e o Duqtie de Angôuieme teve
humi cç freri com o General CasMilbos: aquet.
e (iaeraI unha pedei meiiupendido a sua

rcha , mas occupiva um; Ijrtka knuc das
íionreirs Ft/Z?ç	 s, e dezepva	 ai	 quell	 0
sição até secebei novas or	 de	 rid &ta
Alteza Rc , acre	 do oa	 i&carai intcTe
do Rei á conservação do eii povo, nu. queria
eonsen,L, em huwa occtipaço corn.rria a aquelies
interesses. O bravo General Cas	 os cedeu for-
ça das reptesenr	 s 4e $u AJceza aeal r e
deu ordon pAra que' as suas u93s. 	 -usem as

a	 .	 ,
Outra vez eg.. os cert tde ' ..Lord $eware

trouxe a Pa is a ra	 ç Tçaado de
paz pdo Pnrc pe. R. 	 e.

O Cmrnandanzedo Id 	 ,pór cn1n or-
dern duada d z 4ei .Asro,,,t . uue todos
os refgtadus Jespaoes sahsacm	 eUa taça
denuo e'm 24 hoas com.ptndLs .s pezt.

Pui hunvi rcso!uçlo ha
d LyZo, se rrpoz litim tu àue t&r»
dinario sohr as cazas dalugizL OtTcods
te imposto se avalia em L z8, w • 'frw t5; 'e
Cidade se ohrgcut oagari	 diatr	 IcO
fiancos ao Ooernador 4üçtcig o. em kcr da re
qwsiço, que ora se cohra.; os bab taies orio con-

a pagar tso	 a do umsto exrtaordin4eio.
O Conde Rnand de .Ç. Jeir •'An i Iy ,

mba u em H t acnnpnhtdo r seu RUo.
O bLoqteo do e tiIo-deVrncoinus pes for-

P&sçIER.



çasAltiaLhs fo teVantado, Qnatro mit Suissos to-
ro,rati posse da - lorti4leza de 1-h,ningen , da qual
lortnão a nova guarnição.

Honrem o Cavaitego , Commin-
Jante do ;.° batalhão de Voluncirios reaes for-
mados em Fincennes 3 .3 ppresentoti a Sua A1te2a
Sererrissima o Principe d .e Conde, ,CoroneL Gene-
Tal da infamaria Franeezo , os Officiaes do seu
corpo, e os do 4, " batalhão que ora está em ser-
viço activo. " Aloweignerer (disse 'o bravo D'Angi-
;bast) -tenho a !honra de appcesentar-vos os Officiaes,
que servirão debaixo das minhas ordens ; • elles se
glorca , bem como os setas valentes voluntarios, de
haverem engeitado todas sas ozderts •dos Generaes
tie—BoOrsporte , de haver defendido as posiOcii de
Charenton , em quanto não estiverão certos de que
estava segura a retirada de ..Sua Ilagestade , e de
te .não -dispersarem senão depois du ,capitirlação
tastello de Fiticenne. s , em cuja espInada %tavão
tm linhn de batalha.

sei bem t(respondeu o Pr"rncipe ) -os servi-
-que esses bralos tv oluniarios ,	 ,vót tendes

noeu não esperava menos de soldados com-.
Snandados per D'igogibou .: elle se conduZio .nesra
OCC2SiãO COMO fez em ,COnitanCf. „

Cavaleiro D'Angibau leve a 'felicidade de
ialvrar as ,vidas -cie muitos Emigrados do exercito
fe Cottift em -Cotisnre , -nas guerras , da- revolu-
io lue . tinhão.,sido condemnados a .fuziliar.

• 'for estes -serviços e outros igualmente honro-
is, o'Caraleiro	 árigibmi recebeu a Cruz de

blitt., -e a aeldiçáo d Coustairee ao seu nome
t

-RecebeTio-se noticias de Roma de :7 de Agos-
to , 'clite e Cardeal Fesé , e a mãi de Bona-parte
thegarão ali a t 5. Todos -se admirarão de vè-ios_
fazer a sua -entrada- em 'hum coche sumptuoso,

.por outros quatro.
Paris 5 de Setembro.

De Bayotriza nos •inforrnio . que o exercito
Hopanbal

i 
que a 27 -passou o ihdossoa não

tra mais de ta 15 mil infantes , -com r000 a
taao cavalos, e #8 peçus de campo. O Conde
Abirbefl . -ti&la ao imesmo tempo publicado huina
prodamação $" na qual , annunciava 'que a sua entra-
de • na . fraiti,a raio tinha outro objecto mais do
'tine : sustentar o throno de L,Riz XVIII. , e a in-
tegridade do seu Reino.

Çarta de Sua 'fletia Real .o iDreper!
leme ao filareebal Periguem , em 1ogiIuse.

Primo , • Apressn-me a •dar-vos pine , para
tranquillisar a nossa 1.ãot Ci.lide de Toutonse , que
tive a fortuna de alcançar do General Castanhos

W11n•nn•••n•n•nn•n•1.....

que despejasse o nosso territorio , e voltaale tua
Hespartha. As suas ordens serio dadas anranhÁ.
Por constquencia espero pokler encon t rar_m e ,orn
a Dacluell de "'mordem em lorilouse , no
cipio do mez seguinte.

Recebi a sl,, urança da minha completa estima,
Vosso affectuoso primo Luiz rtNco:;tu,

Luiz por Graça de Deus., Rei da Franca e
de Navarro. —

sk ,rodos que RS presentes virem , saude.
Havemos ordenado , e ordenamos o seguintr: :-
Art. I. A Camara dos Parei; e .2 Cam.,m

De.putatlos , dos Uiepartamentos sáo convocadas pa-
ra o dia 25 do 'noz de Setembro do pre,ente

EL As presenues 5dc30 inseridas no bo:letim
das Leis.

Dado em	 , no Castelo das Tbuillerier
a 4 de Setembro do anuo Ja graça 1815 , e do
nosno ;Reina‘-lo riku

.( A4signado )
PASQL:1::.Pelo Rei (Assignado)

..Satorria 20 de //gosto.
incalculavet o estrago , que tem feito chu-

vas incessantes , e inundações dz.-s,ructivas ; princi-
palmente o Aluída levantou -se a huma altura ter..

, e arrebatou as mais belas searas. lia iazen-
dds, que .nía? salvara° _trigo bastante para semente.
Os commssarios pira dividirem o Reino começa-
rão suas operações. Da •,irte da Priosia sio no-
meados o General Garrai e o (._onselheir° friese
c tem. por 'Secretario , o Conselheiro Heine. Quan-
to sera custosa a anuenes mrsnios Commissarios ,
que são ,homens de hum caracter conhecidamente
nobre, a execução de hum dever , orle tanta sirni-
lhana tem com huma penosSsima amputação lei-
ta em. hum corpo perfeitamente $ao !

Do Rbeno 22 de 4osto,
'Muitas fundias vaca deixanio as dessoldas

\r iflas da Ahacia e Lorena, e ern : ;rando-se para
a 8114Sia , parrieuhrmente para o 'fillirics , para o
qual lim se he dão todos OS egi tilLii0S. Quinze
carros daguel:a pobre gent:::!	 passou por Mau-
beim. Em algumas rmrns da fratl;€1 he i	 o dissa

bor , que rew ,	 di hum sis"
para colhercolher dis Si a s	 iSs"11:1S S-nras • uae susten-

Ea ali Miad os pari o bem 1 :-r.d ma is necss':rio,
As fortatezas que nio	 irNX re :;, 	, frio

supridas de provisões frescas.: s'a o Ci-Jneral Rapp
teve permissão de metter em S, rry'bur, 2,44) garra-
-fas de Borgonba , c 900 ars.. aí- is de Chluipagne.
Se o; Governadores das fortalezas rei lwern 1
-necessidade os obrigará bem de pressi a entregar-se.

IMPRESSÂO RE .GJA. 1815.


